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EMENTA

Abordagens teóricas da Geografia Agrária e as relações conceituais entre o agrário, o rural e o agrícola. A formação da estrutura agrária

brasileira. Os processos de Modernização e Industrialização da agricultura. Dinâmica agroindustrial e a agropecuária empresarial. O modelo

produtivo da Agricultura Familiar/Camponesa e a sucessão hereditária. As populações tradicionais do campo, os afrodescendentes e a

juventude rural. Os movimentos sociais do campo e a Reforma Agrária. Dignidade humana e igualdade de direitos no campo. O

Cooperativismo agropecuário. O desenvolvimento rural e as políticas públicas para o campo. Segurança Alimentar e Soberania Alimentar.

Tendências recentes e modelos alternativos para o rural. As relações campo-cidade, multifuncionalidade do espaço rural, turismo rural e a

pluriatividade no campo. Noções sobre educação do/no campo. O ensino de Geografia Agrária. 

I. Objetivos
Apresentar uma visão histórica da Geografia Agrária Brasileira; 

- Discutir a questão agrária e a dinâmica do espaço rural brasileiro; 

- Estudar a estrutura fundiária e agrária brasileira, as transformações na agricultura e no espaço rural; 

- Compreender os processos geográficos dos fenômenos agrários e as perspectivas do rural; 

- Evidenciar algumas particularidades e diferenças entre o ensino de Geografia “do campo” e “no campo”.

II. Programa
Primeiro dia de aula: Os “três rurais” – ( segundo Brandenburg)

1.1. A Questão agrária: o rural, o agrícola, o agrário;

1.2. Questões teórico-metodológicas e técnicas da Geografia Rural e a Geografia Agrária no ensino de Geografia;

1.3. O papel do campo na evolução das sociedades humanas e a relação cidade-campo;

1.4. Agricultura e capitalismo: relações de produção no campo e renda da terra.

2. Processo histórico da estrutura agrária brasileira

2.1. A ocupação do território brasileiro e os mecanismos de apropriação da terra;

2.2. O complexo rural e a economia agro-exportadora;

2.3. Os processos de modernização e industrialização da agricultura;

2.4. O cooperativismo agropecuário no Brasil.

3. Transformações recentes no espaço rural

3.1. O setor agroindustrial, o chamado “Agronegócio” e as inovações tecnológicas no campo;

3.2. O capital internacional e a produção no campo: a “agricultura globalizada”;

3.3. Conceitos e perspectivas da agricultura familiar;

3.4. O rural e as ruralidades: o “novo rural” brasileiro e as novas funcionalidades do campo: pluriatividade , turismo rural e atividades não

agrícolas no espaço rural;

3.5. Jovens rurais e sucessão familiar no campo.

4. O conceito de camponês: teorias clássicas e leituras recentes

5. Questão política, conflitos e movimentos sociais no campo

5.1. O direito à terra, as organizações dos camponeses e dos trabalhadores rurais no Brasil;

5.2. Povos tradicionais do campo: quilombolas, ribeirinhos, faxinalenses entre outros;

5.3. Políticas Públicas para o Campo e a Reforma Agrária.

6. O papel do Estado no Desenvolvimento Rural no Brasil

6.1. Teorias do desenvolvimento rural e o planejamento regional e desenvolvimento do campo;

6.2. Políticas territoriais: os territórios rurais.

7. Modelos alternativos para o campo

7.1 A Agroecologia, as preocupações ambientais e a economia solidária no campo.

8. Aspectos da ocupação econômica do território paranaense: o espaço rural e as atividades agrícolas

9. Reflexão sobre o ensino de Geografia “do campo” e “no campo”. 

III. Metodologia de Ensino
O conteúdo será trabalhado a partir dos seguintes procedimentos: Aulas expositivas com aprofundamento e discussão das leituras

obrigatórias; Realização de dinâmicas em grupo e trabalhos individuais em sala de aula (análise, compreensão e produção de textos);

Seminários; Filmes; Avaliação individual (dissertativa e objetiva);Trabalho de campo e apresentação dos resultados do trabalho de campo, via

linguagens definidas.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será concomitante ao desenvolvimento do conteúdo programático e considerará o domínio dos assuntos tratados e a participação

nas atividades propostas. Por fim, o aluno terá que submeter a avaliação do professor responsavel, um projeto de Pesquisa no Ensino de

Geografia, considerando o contexto escolar, formal ou não formal. 
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GARCIA, Afrânio; PALMEIRA, Moacir. Rastros de casas-grandes e de senzalas: transformações no mundo rural brasileiro. In:

SACHS, Ignacy; WILHEIM; Jorge; PINHEIRO, Paulo Sérgio (orgs.). Brasil: um século de transformações. São Paulo: Companhia das

Letras, 2001.

IPARDES - Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Leituras regionais : mesorregiões geográficas

paranaenses :sumário executivo / Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. – Curitiba : IPARDES, 2004.
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